
, m 1  1 PÁTRIA AMADA 
— M Í N I S T E R I O D A  R D A C I l  

1 i —  ^ ' ^ / A H J A Q  INFRAESTRUTURA P K A b l L  |L̂ F..U Kl-lu^b I i u - ^ | . . ^ « L . ' P - 1 i r H "  U f l i  L II U Ü f E Q C l l A j  

Seção B - Estudos de Mercado 

1. Introdução 

Esta seção apresenta a análise d e  mercado para l icitação d e  área destinada à movimentação e 

armazenagem d e  granéis sólidos minerais, mais especif icamente os produtos  "sal"  e " fer t i l izante" ,  na área 

d e  ar rendamento  STS20 localizada no  Porto Organizado d e  Santos, e t e m  po r  ob je t ivo  verif icar a viabi l idade 

econômica e ambienta l  d o  empreend imento ,  or ientando o d imens ionamento  e o por te  d o  pro je to .  

A análise d e  mercado é composta pela projeção d o  f luxo d e  cargas e pela est imat iva d e  preços dos serviços 

ao longo d o  hor izonte contratual .  

As projeções são util izadas para: 

• Balizar o p ro je to  d e  engenharia e o d imens ionamento  d o  te rmina l ;  

• Realizar a análise f inanceira com vistas a verif icar a v iabi l idade d o  pro je to ;  e 

• Estabelecer os te rmos  contratuais adequados para a exploração da área/instalação. 

2. Principais Produtos no Setor de Granéis Sólidos Minerais 

Para f ins d e  análise das movimentações portuár ias o Plano Nacional d e  Logística Portuária - PNLP classifica 

os principais granéis sólidos minerais nos seguintes produtos:  

• M iné r io  d e  Ferro; 

• A lumina e Bauxita; 

• Adubos e Ferti l izantes; 

• Carvão Minera l ;  e 

• Outros. 

A imagem a seguir i lustra a representat iv idade dos produtos  q u e  c o m p õ e m  o g rupo  d e  granel sól ido 

mineral  nas movimentações observadas no  ano d e  2016. 
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Figura 1: Produtos que compõem o grupo de granel sólido mineral 

Fonte: PNLP (2017) 
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Com relação às movimentações portuár ias e m  Santos, os dados prel iminares d o  Plano Mest re  d o  Complexo 

Portuár io d e  Santos (2018) apon tam u m  to ta l  d e  7,9 mi lhões d e  toneladas e m  2016, distr ibuídos en t re  os 

seguintes produtos.  

Para a área d e  ar rendamento  STS20 define-se como demanda mais relevante d e  graneis sólidos minerais os 

fert i l izantes e seus insumos. A lém destes, o ar rendamento t e m  potencial  para mov imen ta r  sal, b e m  como  

out ros produtos como,  sulfatos, carbonatos, en t re  outros,  destinados, pr incipalmente,  a indústrias 

localizadas na própr ia baixada santista (especialmente Cubatão). 

A seguir, uma  breve contextualização dos principais mercados para o te rmina l .  

2 . 1 .  M e r c a d o  d e  Sal 

O cloreto d e  sódio, comumen te  conhecido como  "sal" é u m  p rodu to  extraído d e  duas fon tes  pr imárias: d o  

mar  e das rochas. Ambos possuem composição química similar, p o r é m  são denominados d e  sal mar inho e 

sal-gema, respect ivamente. 

A lém d e  servir para o consumo humano,  o sal é amplamente  ut i l izado e m  diversos setores industriais, 

como  a indústr ia química, o segmento d e  soda cáustica e c loro,  agr icul tura (para fabricação d e  ração 

animal)  e al imentos, indústr ia têxt i l ,  farmacêut ica, petrol í fera e out ros  (DNPM, 2016). 

Os métodos  d e  obtenção d o  c loreto d e  sódio são: 

• Água dos mares (sal mar inho)  

• Água dos lagos salgados (sal dos lagos salgados); 

• Água d e  salmouras subterrâneas (salmouras); 

• Eflorescência nas regiões áridas (eflorescências salinas das zonas áridas); 

• Jazidas d e  sal gema (sal gema o u  sal d e  rocha). 

O processo d e  produção d o  sal mar inho  consiste na evaporação da água d o  mar  através d o  sol e dos 

ventos, deixando os solos cobertos por  camadas da substância cristalina. Em seguida, o sal é l impo  e m  

salmoura saturada ainda na salina, mui tas vezes acontecendo uma  segunda lavagem para garant i r  a 

qual idade d o  produto .  Na seqüência, o p rodu to  é estocado e encaminhado para o t ransporte,  podendo 

ainda ser processado e m  linhas d e  ref ino (moagem). A imagem a seguir i lustra a cadeia d e  produção d o  sal 

mar inho.  

Minério de 
ferro 

Carvão 
mineral Fertilizantes Enxofre 

Figura 2: Produtos do  grupo de "granel sólido mineral" movimentados no Complexo Portuário de Santos 

Fonte: Dados Preliminares do  Plano Mestre do  Complexo Portuário de Santos (2018) 
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Figura 3: Processo de produção do  sal marinho 

Fonte: ht tp: / /www.deboni .he.com.br/ tq/sal /obtencao.htm 

O sal gema é extraído pelo m é t o d o  d e  lavra por  solução e pelo m é t o d o  d e  lavra subterrânea convencional. 

O m é t o d o  d e  lavra por  solução consiste na perfuração d e  poços tubulares c o m  sondas rotat ivas a té  a zona 

minerável .  Já o m é t o d o  d e  lavra subterrânea convencional consiste na exploração po r  me io  de câmaras e 

pilares. 

Com relação à logística d o  sal, d e  acordo com os dados prel iminares d o  Plano Mest re  d o  Complexo 

Portuár io d e  Santos (2018), o Complexo Portuár io d e  Santos m o v i m e n t o u  960 m i l  toneladas d e  sal 

es t r i tamente no  sent ido d e  desembarque. Desse to ta l ,  52% corresponderam à navegação d e  cabotagem e 

48% à d e  longo curso. 

As importações d e  sal t ê m  como  país d e  or igem o Chile, impor tan te  p rodu to r  e expor tador  mundia l .  

Destaca-se a isenção d e  alíquota d e  impor tação para o sal chi leno prevista no  Protocolo d e  Ouro  Preto, 

assinado no  âmb i t o  d o  Mercosul  e membros  associados, q u e  confere  t râns i to  l ivre a cerca d e  t rês m i l  

produtos.  

Em relação à navegação d e  cabotagem, o estado d o  Rio Grande d o  Norte,  q u e  concentra cerca d e  75% da 

produção nacional d e  sal, é responsável pelo produto  env iado ao Complexo d e  Santos. Nesse sent ido, 

ressalta-se a polít ica d e  redução d e  50% d e  Imposto sobre Circulação d e  Mercadorias e Serviços (ICMS) 

para a indústr ia salineira d o  Rio Grande d o  Norte,  a f i m  d e  mante r  a concorrência d o  p rodu to  f ren te  ao sal 

chi leno. 

2 . 2 .  M e r c a d o  d e  Adubos e Fer t i l i zantes 

Adubos e fert i l izantes, d e  maneira geral, são compostos químicos responsáveis pelo fo rnec imento  às 

plantas d e  macronutr ientes - como  ni t rogênio,  fós foro  e potássio - e micronutr ientes - como  manganês, 

zinco e cobre responsáveis pelo me lhoramento  da produção agrícola. 

O mercado consumidor  d e  fert i l izantes destaca-se por  sua característica mais vol tada à indústr ia d e  base. O 

estado d e  São Paulo é o maior  p rodu to r  nacional d e  cana d e  açúcar, o q u e  just i f ica sua demanda po r  esses 

insumos, a lém da produção d e  café e m  Minas Gerais e d e  grãos n o  M a t o  Grosso e Goiás. Nesse sent ido, 

salienta-se, no  estado d e  São Paulo, a presença d e  unidades fabris e misturadoras d e  fert i l izantes dos 

maiores  players d o  setor.  Entre essas, estão às unidades da Yara Fertil izantes, Fertipar, Mosaic, Vale 

Fertil izantes, Heringer, Ut i l fer t i l ,  en t re  outras. 
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Em 2016, o Brasil impo r tou  aprox imadamente  27 mi lhões d e  toneladas d e  adubos e fert i l izantes, t endo  

como  principais origens: a Europa Oriental ,  a América d o  Norte,  o Or iente Méd io ,  a Europa Ocidental,  e a 

Áfr ica Saariana. Os principais destinos dessas importações n o  Brasil f o r a m  os estados d o  Rio Grande d o  Sul, 

Paraná, M a t o  Grosso e São Paulo, nos quais está concentrada a produção d e  culturas q u e  ut i l izam adubos e 

fert i l izantes e m  larga escala, tais como  soja, m i l ho  e cana-de-açúcar. 

Segundo o re latór io d o  Min is tér io  da Agricul tura sobre perspectivas d o  agronegócio brasi leiro estima-se u m  

crescimento méd io  da produção d e  soja e m  grão até 2026 d e  3,0% ao ano,  sendo q u e  as exportações 

devem crescer a u m  r i tmo  mais acelerado, a 3,6% ao ano  (MAPA, 2016). Esse indicador pode  ser ut i l izado 

como  uma  pr imei ra base para perspectivas d e  aumento  d e  consumo d e  fert i l izantes no  Brasil nos próx imos 

O crescimento mais acentuado ocorre nas regiões Centro-Oeste, Nor te  e Nordeste, resul tado da expansão 

das áreas d e  cul t ivo. Espera-se que  u m  terço d o  vo lume to ta l  d o  consumo d e  fert i l izantes ocorra na região 

Centro-Oeste na próxima década. 

De acordo com o PNLP (2017), a projeção d e  demanda das importações d e  adubos e fert i l izantes para o 

Brasil possui crescimento méd io  d e  1,6% ao ano, d e  f o r m a  q u e  se espera uma  movimentação d e  60,6 

mi lhões d e  toneladas e m  2060. Tal demanda é explicada pela rápida expansão d o  agronegócio, destinada 

t an to  ao consumo humano  quan to  ao consumo animal,  e t a m b é m  pela incipiente capacidade d e  produção 

d e  fert i l izantes com base e m  insumos produzidos no  Brasil. 

Os adubos e fert i l izantes, e m  te rmos  logísticos, são conhecidos como  "carga d e  re to rno" ,  uma  vez que  

fazem o caminho inverso da exportação d e  grãos (soja, fare lo  e mi lho) ,  v isto q u e  são cargas que  

compar t i lham o mesmo equ ipamento  d e  t ransporte.  Dessa fo rma ,  caminhões, t rens e barcaças que  levam 

os grãos para serem exportados gera lmente são os veículos uti l izados para t ranspor tar  adubos e 

fert i l izantes impor tados a té  o in ter ior  d o  País. 

Em Santos, os fert i l izantes caracterizam-se por  serem carga d e  impor tação e, e m  2016, f o i  observado u m  

to ta l  d e  5 mi lhões d e  toneladas, representando 5% d o  to ta l  mov imentado  no  Complexo Portuár io de 

Santos e 64% d o  to ta l  d e  granéis sólidos minerais. Em te rmos  nacionais, o Complexo é responsável por  

aprox imadamente  19% d o  to ta l  mov imentado  no  País, posicionando-se e m  seguida dos complexos d e  

Paranaguá e São Francisco d o  Sul e d o  Rio Grande d o  Sul. 
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3 .  Projeção d o  Fluxo d e  Cargas 

3 . 1 .  M e t o d o l o g i a  

As projeções de demanda para o terminal  fo ram estruturadas a part i r  de duas etapas, ref let indo dois 

grandes blocos de avaliação competi t iva, denominados análise d e  demanda macro e análise de demanda 

micro. 

Na análise de demanda macro, busca-se identif icar como as cargas produzidas e consumidas no país são 

escoadas pelos portos brasileiros. Esse cenário corresponde à competição interportuária. 

Para a demanda micro, busca-se identif icar como as cargas destinadas a u m  determinado Complexo 

Portuário são distribuídas entre os terminais existentes. Esse cenário corresponde à competição 

intraportuária. 

A demanda potencial por instalações portuárias no Brasil t e m  sido objeto de diversos estudos e m  âmbi to  

nacional e regional. Para estimação de demanda potencial relativa à área de arrendamento  STS20, serviram 

de base à projeção da demanda os seguintes estudos: 

• Plano Nacional de Logística Portuária - PNLP (2017), atualização da projeção de demanda e 

carregamento da malha (Ano Base de 2016); e 

• Dados preliminares d o  Plano Mestre d o  Complexo Portuário d e  Santos (2018). 

Em âmbi to  nacional, esses estudos são os instrumentos oficiais d e  planejamento d o  setor portuário, 

indicativos para atração de investimentos e identificação d e  oportunidades, possibil i tando a participação 

da sociedade no desenvolvimento dos portos e da sua relação com as cidades e o meio  ambiente, bem 

como proporcionando a integração com as políticas de expansão da infraestrutura nacional de transportes 

e a racionalização da utilização de recursos públicos. 

3 . 1 . 1 .  P l a n o  N a c i o n a l  d e  Logística P o r t u á r i a  - PNLP 

No âmbi to  d o  setor portuário,  o PNLP é o instrumento com maior  abrangência e m  termos de 

planejamento, e t e m  por objet ivo mostrar os diagnósticos e prognósticos d o  setor para a avaliação de 

cenários e a proposição de ações de médio  e longo prazo que  permi tem a tomada de decisões e m  

infraestrutura, operações, capacidade, logística e acessos, gestão, e meio  ambiente.  

No que se refere às projeções de cargas, o PNLP apresenta f luxos de movimentação distribuídos e m  

Clusters portuários. Para maiores detalhes, consultar relatór io "Projeção de Demanda e Carregamento da 

Malha - Ano base 2016" d o  PNLP. 
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CLÜSrtR DO 
CLUSTER DO MARANHAO 

CLUSTER DO CEARA — .  

CLUSTER DO 
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. - - a  
0 CLUSTER DE SAO PAULO 

CLUSTER DE PAHAKÁ-SÃO FRANCISCO DO SUL 
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CLUSTER OO RIO GRANDE DO SUL 

LOCALIZAÇAO 
DOS CLUSTERS 
PORTUÁRIOS 
* O Complexo Por tuár io  d o  A ç u  é 
considerado n o  PNLP, mas não  há análise n o  
âmbi to  dos Planos Mestres po r  não haver 
po r to  públ ico de referência associado a ele. 

C o m p l e x o  Po r tuá r i o  d e  P o r t o  V e l h o  

C o m p l e x o  Po r tuá r i o  d e  M a n a u s  

C o m p l e x o  P o r t u á r i o  d e  B e l é n v V i l a d o C o r í d e  
C o m p l e x o  Po r tuá r i o  d e  S a n t a r é m  
C o m p l e x o  Po r tuá r i o  d e  San tana  

[ C o m p l e x o  Po r tuá r i o  d a  I t a q u i  

- - - |  C o m p l e x o  Po r tuá r i o  d e  Fo r ta leza  e P e c é m  

(C o m p l e x o  Por tuá r io  d e  N a t a l  
C o m p l e x o  Po r tuá r i o  d e  A r e i a  Branca 

CLUSTER DE 
PERNAMBUCO 1 C o m p l e x o  Po r tuá r i o  d e  Cabede lo  

C o m p l e x o  Po r tuá r i o  d e  Rec i fe  e Suape 
C o m p l e x o  Por tuá r io  d e  M a c e i ó  

C o m p l e x o  Po r tuá r i o  d e  Sa lvador  e A r a t u  

C o m p l e x o  Por tuá r io  d e  I l héus  

C o m p l e x o  Po r tuá r i o  d e  V i t ó r i a  
C o m p l e x o  Po r tuá r i o  d e  B a r r a  d o  R iacho  

C o m p l e x o  Po r tuá r i o  d o  F o r n o  
C o m p l e x o  Po r tuá r i o  d e  I t agua í  
C o m p l e x o  Po r tuá r i o  d o  R io  d e  l a n e i r o  e N i t e r ó i  
C o m p l e x o  Po r tuá r i a  d o  A ç u *  

C o m p l e x o  Po r tuá r i o  d e  A n g r a  d o s  Reis 

C o m p l e x o  Por tuá r io  d e  San tos  
C o m p l e x o  Por tuá r io  d e  São  Sebast ião  

I C o m p l e x o  Po r tuá r i o  d e  P a r a n a g u á - A n t o n i n a  
C o m p l e x o  Por tuá r ia  d e  São  Francisco d o  Su l  

(C o m p l e x o  Por tuá r io  d e I t a j a í  
C o m p l e x o  Por tuá r io  d e  I m b i t u b a  

C o m p l e x o  Po r tuá r i o  d e  Estre ia 
C o m p l e x o  Por tuá r io  d e  P o r t o  A l e g r e  
C o m p l e x o  Por tuá r io  d o  R i o  G r a n d e  e P e l o t a s  

Figura 4 - Localização dos Clusters Portuários 

Fonte: Relatório Projeção de Demanda e Carregamento da Malha - Ano base 2016- (PNLP,  2017) 

As projeções d e  demanda e m  Clusters por tuár ios consideram q u e  o escoamento d e  produtos pode  ser 

realizado para uma  determinada gama d e  por tos que,  teor icamente,  compe tem en t re  si. Na metodologia 

adotada esse processo corresponde à compet ição interpor tuár ia.  

As previsões trazidas no  PNLP indicam d e  f o r m a  genérica os perf is d e  cargas mov imentados  e m  Clusters 

portuár ios,  sem deta lhamento  d e  alocação d e  produtos mov imentados  e m  terminais  portuár ios 

específicos. 

Para calcular a projeção d e  demanda d e  movimentação d e  carga n o  per íodo en t re  2017 e 2060, f o r a m  

util izadas metodologias dist intas para as navegações d e  longo curso e d e  cabotagem. 

No caso d o  longo curso, in ic ia lmente os códigos da Nomenclatura Comum d o  Mercosul  (NCM), composta 

por  mais d e  12 m i l  produtos,  f o r a m  agrupados e m  38 grupos d e  produtos  d e  acordo com a semelhança d e  

natureza d e  carga e simi lar idade en t re  os produtos (quanto ao va lor  agregado e setor industr ial  ao qual 

pertencem).  A lém disso, a movimentação histórica d o  comérc io exter ior  d o  Brasil, no  per íodo que  se 

estende d e  1997 a 2016, f o i  organizada e analisada segundo esse agrupamento.  

As est imativas das funções d e  demanda d e  exportação e d e  importação,  po r  sua vez, f o r a m  obt idas por  

me io  d e  modelos econométr icos que  se ut i l izam d e  painéis d e  dados (tabelas d e  dados históricos), nos 
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quais se acrescenta mais uma  dimensão, chamada d e  unidade d e  cor te  transversal, composta por  

microrregiões d e  or igem das exportações e dest ino das importações. A imagem a seguir mostra u m  

f luxograma dessa etapa d e  projeção d e  demanda,  inc lu indo as variáveis analisadas na est imação e 

projeção. 

V o l u m e  d e  
impor tações  

V o l u m e  d e  
expor tações 

Taxa d e  câmb io  
real 

Preço das 
commodities 

PIB domés t i co  
PIB b loco  d e  

países 

ESTIMAÇÃO + PROJEÇÃO 

Estimativa das funções 
exportação/importação  V a | o r e s  p r o j e t a d o s  para k Discussão com especialistas de 

+ » exportação/importação f diversos setores da economia 
Valores projetados para as para avaliação dos dados 

variáveis explanatórias 

Figura 5 - Fluxograma de projeção de demanda 

Fonte: Relatório Projeção de Demanda e Carregamento da Malha - Ano base 2016-(PNLP, 2017) 

A etapa d e  est imação e projeção teve  como  inputs as seguintes variáveis e bases d e  dados: séries históricas 

d e  dados observados e projetados d o  Produto In terno Bruto (PIB) e taxas d e  câmbios dos parceiros 

comerciais d o  Brasil, provenientes d o  The Economist Intelligence Unit, divisão d e  pesquisa e análise d o  

g rupo  The Economist; vo lumes de exportação e importação dos produtos  (1997 a 2015) e preço das 

principais commodi t ies  minerais, obt idas a par t i r  dos dados d o  Banco Mundia l .  Já a base d e  dados da 

A N T A Q f o i  uti l izada para calibrar o pon to  d e  part ida d o  ano  d e  2016. 

Após a est imação das projeções d e  demanda,  f o i  realizada uma etapa d e  discussão dos resultados para 

avaliação das expectativas. Essa discussão ocorreu po r  me io  d e  reuniões temáticas organizadas pela 

Secretaria Nacional d e  Portos e Transportes Aquiaviários (SNPTA), vinculada ao Min is tér io  da 

Infraestrutura, en t re  abri l  e j u n h o  d e  2017. 
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3 . 1 . 2 .  P lano M e s t r e  d o  Complexo Por tuár io  d e  Santos 

Com a mesma ótica d e  demanda macro,  po rém abordando o Complexo Portuár io,  e não mais u m  Cluster 

portuár io ,  o Plano Mest re  é o ins t rumento  d e  p lanejamento d e  Estado vo l tado à un idade portuár ia,  

considerando as perspectivas d o  p lanejamento estratégico d o  setor  por tuár io  nacional constante d o  Plano 

Nacional d e  Logística Portuária - PNLP, que  visa direcionar as ações, as melhor ias e os invest imentos d e  

cur to,  méd io  e longo prazo no  po r to  e seus acessos. 

A par t i r  d o  Plano Mest re  é possível ident i f icar a demanda macro d e  u m  Complexo Portuário, que,  

eventua lmente,  pode envolver Porto Organizado e Terminais de Uso Privado localizados e m  áreas 

próximas. Nesses casos, a compet ição en t re  eles assemelha-se à compet ição intraportos.  

Cabe ressaltar que  os documentos oficiais d e  p lanejamento t r a tam apenas da demanda macro,  o u  seja, não 

d iv idem a demanda e m  terminais  existentes o u  planejados. Dessa fo rma ,  buscou-se identi f icar a demanda 

micro  por  me io  da divisão d e  mercado en t re  os part ic ipantes atuais e fu turos.  

O m é t o d o  d e  projeção d e  demanda é composto  por  t rês principais atividades: projeção dos f luxos d e  

demanda d o  Brasil, sua alocação nos Clusters por tuár ios e val idação/ajustes d e  resultados. 

A projeção dos f luxos d e  demanda é realizada a part i r  d e  u m  mode lo  econométr ico que  considera o 

compor tamen to  histór ico da demanda d e  determinada carga e o m o d o  como  ela responde a alterações das 

variáveis consideradas determinantes das exportações, importações e movimentações d e  cabotagem. 

Dentre essas variáveis, destacam-se o PIB, a taxa d e  câmbio e o preço méd io  e m  caso d e  commodities. 

Assim, pressupõe-se que  uma  variação posit iva na renda resulte e m  impacto  posi t ivo na demanda,  e que  

u m  aumen to  da taxa d e  câmbio (desvalorização d o  real) tenha  impacto  negat ivo nas importações, mas 

posi t ivo no  caso das exportações. 

A lém disso, considera-se que  o histór ico d e  movimentação t a m b é m  é relevante na determinação da 

demanda fu tura ,  d e  f o r m a  que  seja possível captar a inércia da demanda,  o u  seja, uma  tendência,  que  não 

pode ser captada nas demais variáveis. É impor tan te  ressaltar q u e  a demanda dos produtos é est imada 

para todos os pares or igem-dest ino relevantes, const i tuídos po r  microrregiões brasileiras e países 

parceiros. 

A par t i r  da geração d e  uma  matr iz  d e  cargas, projetadas po r  or igem-dest ino,  a segunda etapa refere-se à 

alocação desses f luxos, pelo cr i tér io d e  minimização d e  custos logísticos, para os clusters portuár ios 

nacionais (conforme concei to adotado pelo PNLP). Com base e m  uma  análise georreferenciada, o sistema 

avalia e seleciona as melhores alternativas para o escoamento das cargas, t endo  como  base t rês principais 

parâmetros:  matr iz  or igem-dest ino, malha logística e custos logísticos. Destaca-se que,  além da malha 

logística atual,  f o r a m  considerados di ferentes cenários d e  infraestrutura,  a par t i r  dos quais obras 

rodoviárias, ferroviárias e hidroviárias previstas e m  planos d o  Governo Federal passam a integrar a malha 

d e  t ransportes planejada para os anos d e  2020, 2025, 2030 e 2035. 
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Acerca da etapa referente às alocações dos f luxos, é impor tan te  salientar q u e  as taxas d e  crescimento 

obt idas são variáveis en t re  os complexos portuár ios, dado  o f a to  d e  estarem atreladas ao crescimento das 

respectivas áreas d e  captação/ inf luência d e  cada complexo. Ressalta-se ainda q u e  e m  tais áreas podem 

ocorrer  alterações e m  decorrência d e  alterações nos cenários d e  infraestrutura.  

Os estudos compreendem,  ainda, uma úl t ima etapa q u e  diz respeito à discussão d e  resultados para 

avaliação das expectativas, t an to  no  âmb i t o  d e  elaboração d o  PNLP quan to  duran te  as visitas técnicas ao 

Complexo Portuário, no  âmb i t o  d o  Plano Mestre.  Com isso, busca-se absorver expectativas e intenções não 

captadas pelos modelos estatísticos como,  por  exemplo,  questões comerciais, projetos d e  invest imentos, 

novos produtos o u  novos mercados. Com essas novas informações, é possível, en f im,  ajustar os modelos, 

b e m  como  criar cenários al ternat ivos d e  demanda.  

De f o r m a  complementar ,  para que  seja possível avaliar as incertezas das previsões estimadas, f o r a m  

construídos cenários da projeção d e  demanda para cada carga, denominados cenário o t imis ta  e cenário 

pessimista. Estes levam e m  consideração dois t ipos d e  choques: 

» Choque Tipo 1: Pondera alternativas d e  crescimento d o  PIB d o  Brasil e d e  seus principais parceiros 

comerciais. Para a elaboração dos cenários ot imista e pessimista, considera-se o desvio méd io  e a 

elasticidade d o  PIB d o  Brasil e d e  seus principais parceiros comerciais, pro jetados pelo  The Economist 

Unit Intelligence. 

» Choque Tipo 2: Apresenta caráter qual i tat ivo,  c o m  base nas entrevistas realizadas com as 

insti tuições e com o setor produt ivo .  Esse choque visa incorporar  à projeção d e  demanda mudanças 

d e  patamar,  decorrentes d e  possíveis invest imentos e m  novas instalações produt ivas, como  novas 

plantas e expansões d e  unidades fabris j á  existentes. Destaca-se q u e  tais invest imentos são avaliados 

a par t i r  d e  documentos que  comprovem o in íc io /andamento desses invest imentos, como  cartas d e  

intenção e estudos prévios, a lém da concretização d o  invest imento e m  si. 

O m é t o d o  ut i l izado para divisão da movimentação portuár ia para se chegar à mov imentação d e  u m  único 

te rmina l  por tuár io  é a divisão das capacidades (existentes e futuras).  Essa estratégia busca ref let i r  a 

premissa d e  que  no  méd io / longo prazo a movimentação indiv idual  será proporc ional  à capacidade 

ofer tada.  

Nos casos e m  que  o te rmina l  está e m  func ionamento,  observa-se o histór ico d e  mov imentação d o  te rmina l  

e das demais instalações part ic ipantes d o  Complexo Portuário para def inição inicial da divisão d e  mercado,  

aplicando-se u m  processo d e  convergência en t re  a divisão atual  e a divisão fu tura ,  def in ida com base na 

capacidade ofer tada.  

É impor tan te  destacar que  os dados prel iminares do  Plano Mest re  d o  Complexo Portuár io d e  Santos 

(2018), considera base d e  dados d e  mov imentação portuár ia atualizada (2017), ut i l izada para produzir  

projeções d e  demanda portuár ia a té  o ano d e  2060. Cita-se a existência d e  construção d e  cenários 

al ternat ivos d e  movimentação,  obr igator iamente uti l izados e m  estudos d e  viabi l idade d e  terminais  

portuár ios. 
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Nesse contexto,  os dados prel iminares d o  Plano Mestre d o  Complexo Portuár io d e  Santos (2018) tornam-se 

a principal f o n t e  uti l izada para def inição dos dados d e  demanda macro para o pro je to .  

3 . 2 .  D e m a n d a  M a c r o  

A área denominada  STS20 localiza-se no  "Complexo Portuário d e  Santos", composto  pelos ar rendamentos 

portuár ios den t ro  d o  Porto Organizado d e  Santos e pelos Terminais d e  Uso Privado (TUPs) localizados na 

zona d e  inf luência d o  por to .  

As projeções mais recentes e acuradas d e  movimentação por tuár ia  para o Complexo Portuár io d e  Santos 

constam nos dados prel iminares d o  Plano Mest re  d o  Complexo Portuár io d e  Santos (2018), d o  qual  são 

extraídas as previsões d e  demanda macro relat iva aos perf is d e  cargas compatíveis com o pro je to  da área 

d e  ar rendamento  STS20. 

A vocação operacional proposta para o STS20 man tém aderência c o m  as operações histor icamente 

realizadas na área, que  consistem na movimentação d e  granéis sólidos minerais, com destaque para os 

fert i l izantes e sal (marinho).  Assim, os vo lumes est imados destes granéis sólidos f o r a m  considerados para o 

d imens ionamento  da demanda macro d o  te rmina l  STS20. 

As movimentações d e  fert i l izantes no  Complexo Portuário d e  Santos são realizadas basicamente na região 

d e  Outeir inhos na margem esquerda d o  canal, especif icamente n o  berço denominado  armazém 22 e 23 e 

nos termina is  TERMAG - Terminal  Mar í t imo d e  Guarujá e TIPLAM - Terminal  Integrador Portuár io Luiz 

An tôn io  Mesqui ta.  

Já as movimentações d e  sal mar inho e gema são realizadas nos berços denominados armazém 22 /23  no  

cais públ ico - Outeir inhos e armazém 32 /33  no  cais públ ico - Macuco. 

A par t i r  da del imi tação dos produtos  que  serão mov imentados n o  te rmina l  STS20 busca-se, com base nos 

dados prel iminares d o  Plano Mest re  d o  Complexo Portuário d e  Santos (2018), ident i f icar a demanda macro 

to ta l  prevista para o hor izonte d e  pro je to,  com início n o  ano  d e  2020 a té  o ano d e  2044. Poster iormente,  a 

demanda macro identi f icada será segregada en t re  os part ic ipantes d e  mercado d e  f o r m a  a calcular a 

demanda micro  para o te rmina l  STS20. 

As informações prel iminares d o  Plano Mest re  d o  Complexo Portuár io d e  Santos (2018), para o período 

en t re  2020 a 2044, indicam uma  taxa d e  crescimento méd io  d e  1,77% a.a. para os fert i l izantes e 2,34% a.a. 

para o sal. 

Após ident i f icar a demanda macro aquaviária no  cenário tendencial  (base), busca-se a def inição dos 

cenários al ternat ivos d e  movimentação,  denominados cenários ot imis ta  e pessimista, os quais são 

fornecidos pelo Plano Mest re  d o  Complexo Portuár io d e  Santos (2018). 
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A s  t a b e l a s  a s e g u i r  c o n s o l i d a m  a s  p r o j e ç õ e s  d e  d e m a n d a  m a c r o  d e  g r a n é i s  s ó l i d o s  m i n e r a i s  ( f e r t i l i z a n t e s 1  e 

sa l 2 ) ,  c o m  b a s e  n o s  d a d o s  p r e l i m i n a r e s  d o  P l a n o  M e s t r e  d o  C o m p l e x o  P o r t u á r i o  d e  S a n t o s  ( 2 0 1 8 ) ,  e m  

d i f e r e n t e s  c e n á r i o s ,  a s  q u a i s  s e r ã o  u t i l i z a d a s  p a r a  p r o j e t a r  a d e m a n d a  m i c r o  p a r a  c a d a  t e r m i n a l .  

D E M A N D A  MACRO - FERTILIZANTE 
A N O  Cenário Tendencial ( t )  Cenário Pessimista (t)  Cenário Otimista ( t )  
2020 4.816.986 4.772.278 4.861.694 

2021 4.867.398 4.810.903 4.923.893 
2022 4.932.493 4.863.746 5.001.241 
2023 5.009.306 4.927.791 5.090.820 
2024 5.095.955 5.001.107 5.190.803 
2025 5.188.911 5.080.166 5.297.656 
2026 5.287.766 5.164.521 5.411.011 
2027 5.392.261 5.253.877 5.530.645 
2028 5.501.158 5.346.987 5.655.328 
2029 5.614.233 5.443.601 5.784.864 
2030 5.666.963 5.481.277 5.852.649 
2031 5.784.634 5.581.326 5.987.942 
2032 5.905.162 5.683.528 6.126.795 
2033 6.027.923 5.787.262 6.268.584 
2034 6.152.707 5.892.306 6.413.108 
2035 6.238.716 5.959.671 6.517.760 
2036 6.366.745 6.066.623 6.666.867 
2037 6.494.924 6.173.057 6.816.790 
2038 6.624.603 6.280.254 6.968.952 
2039 6.755.149 6.387.599 7.122.699 
2040 6.885.786 6.494.353 7.277.220 
2041 7.017.367 6.601.315 7.433.420 
2042 7.149.085 6.707.720 7.590.450 
2043 7.281.063 6.813.679 7.748.447 
2044 7.413.241 6.919.134 7.907.348 

Tabela 1 - Projeção de movimentação portuária para fertil izantes no Complexo Portuário de Santos e m  diferentes cenários 

Fonte: Elaboração própria, a part ir de dados preliminares do  Plano Mestre do  Complexo Portuário de Santos (2018) 
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Figura 6 - Cenários de movimentação de ferti l izante no Complexo Portuário de Santos 

Fonte: Elaboração própria. Plano Mestre do  Complexo Portuário de Santos (2018) 

1 Inc lu i  ope rações  d e  d e s e m b a r q u e  na  navegação  d e  l o n g o  cu rso  m a j o r i t a r i a m e n t e .  
2 Inc lu i  ope rações  d e  d e s e m b a r q u e  t a n t o  na  navegação  d e  c a b o t a g e m  q u a n t o  na  navegação  d e  l o n g o  curso .  
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D E M A N D A  MACRO - SAL 

A N O  Cenário Tendencial ( t )  Cenário Pessimista (t)  Cenário Otimista ( t )  

2020 1.040.247 1.030.122 1.050.372 
2021 1.057.973 1.045.094 1.070.852 
2022 1.076.601 1.060.862 1.092.340 
2023 1.096.673 1.077.953 1.115.392 
2024 1.118.457 1.096.620 1.140.295 
2025 1.141.912 1.116.806 1.167.017 
2026 1.167.103 1.138.565 1.195.641 
2027 1.193.937 1.161.791 1.226.083 
2028 1.222.354 1.186.414 1.258.295 
2029 1.252.316 1.212.384 1.292.248 
2030 1.283.561 1.239.437 1.327.685 
2031 1.316.460 1.267.920 1.365.001 
2032 1.350.683 1.297.503 1.403.864 
2033 1.386.224 1.328.169 1.444.279 
2034 1.422.986 1.359.816 1.486.156 
2035 1.461.096 1.392.555 1.529.638 
2036 1.500.351 1.426.182 1.574.520 
2037 1.540.733 1.460.670 1.620.795 
2038 1.582.314 1.496.081 1.668.547 
2039 1.624.905 1.532.224 1.717.586 
2040 1.668.642 1.569.219 1.768.064 
2041 1.713.406 1.606.947 1.819.864 
2042 1.759.214 1.645.415 1.873.013 
2043 1.806.141 1.684.684 1.927.598 
2044 1.853.988 1.724.560 1.983.417 

Tabela 2 - Cenários de movimentação portuária 

Fonte: Elaboração própria, a part ir de dados preliminares do  

para Sal no Complexo Portuário de Santos 

Plano Mestre do  Complexo Portuário de Santos (2018) 
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Figura 7 - Cenários de movimentação de sal no Complexo Portuário de Santos 

Fonte: Elaboração própria. Plano Mestre do Complexo Portuário de Santos (2018) 
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A part i r  das projeções d e  demanda macro e m  di ferentes cenários, desenvolvidas acima, parte-se para 

def inição da demanda micro para o terminal ,  a qual  é realizada po r  me io  da divisão d o  to ta l  d e  demanda 

pelos part ic ipantes d o  mercado, isto é, os terminais  que o c o m p õ e m  o Complexo Portuár io d e  Santos e que  

mov imen tam granéis sólidos minerais. 

As previsões d o  Plano Mestre,  con fo rme exposto na metodologia adotada, apon tam previsões genéricas d e  

movimentação d e  perf is d e  carga e m  Complexos Portuários, impossibi l i tando a identi f icação da demanda 

atraída por  u m  termina l  específico. Contudo, aponta o compor tamen to  genérico para as cargas a té  o ano 

d e  2044. 

A par t i r  d o  indicat ivo macro apontado pelo Plano Mestre,  busca-se ident i f icar a demanda específica que  

poderá ser atraída para o te rmina l  STS20, por  meio d e  análise concorrencial abrangendo o en foque  

in terpor tuár io .  

3 . 3 .  D e m a n d a  M i c r o  

Para est imar a demanda portuár ia no  te rmina l  STS20 f o i  realizada uma avaliação da dinâmica compet i t iva 

d e  mercado no  Complexo Portuár io d e  Santos, inclu indo análise da capacidade atual  e fu tu ra  das 

instalações existentes e projetadas na região d e  inf luência, c o m  o ob je t ivo  d e  est imar a demanda potencial  

d e  cada p rodu to  ( fert i l izante e sal) para cada te rmina l  específico. 

Para est imação da demanda micro  faz-se necessário ident i f icar as capacidades instaladas e planejadas. 

Consideram-se e m  te rmos  d e  capacidades as infraestruturas d e  armazenagem, berços d e  atracação e 

expedição. Assim, faz-se necessário def in i r  as seguintes informações e premissas: 

• Capacidade efet iva das instalações e m  operação; 

• Capacidade est imada das instalações futuras.  

3.3.1.  Fertilizante 

No tocante  à def inição d e  capacidade das instalações e m  operação para movimentação d e  fert i l izantes, 

parte-se das capacidades estáticas d e  armazenagem anunciadas e d o  g i ro  méd io  d e  estoque observado. 

De acordo com as movimentações históricas referentes aos anos d e  2011  a 2017, nota-se uma  significativa 

di ferença d e  g i ro  méd io  d e  estoque en t re  as instalações existentes, c o m  destaque para o TERMAG e o 

TIPLAM. A tabela a seguir mostra os dados d e  movimentação,  a capacidade estática instalada e g i ro  méd io  

observado. 
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Giro de Estoque 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 

STS11 
Capacidade Armazenagem 
Giro de Estoque 

879.677 
52000 
16,92 

853.192 
52000 
16,41 

1.003.320 
52000 
19,29 

953.536 
52000 
18,34 

581.033 
52000 
11,17 

738.303 
52000 
14,20 

869.104 
52000 
16,71 
16,15 

STS20 907192 953960 1196338 1436524 1046563 1219481 1260874 
Capacidade Armazenagem 60000 60000 60000 60000 60000 60000 100000 
Giro de Estoque 15,12 15,90 19,94 23,94 17,44 20,32 12,61 
MÉDIA 17,90 

TERMAG (antigoTMG) 1771577 1651250 1642023 1650537 1157744 1806034 2032538 
Capacidade Armazenagem 180000 180000 180000 180000 180000 180000 180000 
Giro de Estoque 9^84 9^17 9^12 9^17 M 3  10,03 11,29 
MÉDIA 9,30 

TIPLAM 846.491 590.838 452.283 77.707 184.895 297.261 197.151 

Capacidade Armazenagem 120000 120000 120000 120000 120000 120000 120000 

Giro de Estoque ^ 0 5  4^92 V 7  0 6 5  1 ^ 4  2^48 1,64 

MÉDIA 3,15 

Tabela 3 - Gi ro  m é d i o  d e  es toque  para os te rm ina is  d e  fer t i l izantes q u e  c o m p õ e m  o Complexo  Por tuár io  d e  Santos 

Fonte :  Elaboração p rópr ia ,  a par t i r  d o  SIG-Antaq e o u t r o s  dados 

P a r a  e s t i m a r  o g i r o  f u t u r o  p a r a  o C o m p l e x o  P o r t u á r i o  d e  S a n t o s ,  a p l i c o u - s e  u m  c o e f i c i e n t e  d e  a u m e n t o  d e  

e f i c i ê n c i a  e m ,  a p r o x i m a d a m e n t e ,  1 0 %  s o b r e  o m e l h o r  d e s e m p e n h o  m é d i o  o b s e r v a d o  ( 1 7 , 9 0  g i r o s  p o r  a n o ) ,  

c h e g a n d o - s e  a o  v a l o r  m é d i o  e s t i m a d o  d e  2 0  g i r o s  a n u a i s .  

A p a r t i r  d a  d e f i n i ç ã o  d e  g i r o  d e  e s t o q u e  m é d i o  f u t u r o ,  é p o s s í v e l  c a l c u l a r  a c a p a c i d a d e  d i n â m i c a  d e  

a r m a z e n a g e m  d a s  i n s t a l a ç õ e s  e x i s t e n t e s .  P a r a  f i n s  d e  a v a l i a ç ã o  d a  c a p a c i d a d e  d e  c a d a  i n s t a l a ç ã o  

a p l i c a r a m - s e  a s  l i m i t a ç õ e s  d e  b e r ç o ,  d e  a c o r d o  c o m  d a d o s  p r e l i m i n a r e s  d o  P l a n o  M e s t r e  d o  C o m p l e x o  

P o r t u á r i o  d e  S a n t o s  ( 2 0 1 8 ) .  

P a r a  i d e n t i f i c a ç ã o  d a s  c a p a c i d a d e s  e s t á t i c a s  e x i s t e n t e s  e a s  l i m i t a ç õ e s  d e  b e r ç o s  n o  C o m p l e x o  f o r a m  

c o n s u l t a d a s :  i n f o r m a ç õ e s  p r e l i m i n a r e s  d o  P l a n o  M e s t r e  d o  C o m p l e x o  P o r t u á r i o  d e  S a n t o s  ( 2 0 1 8 ) ;  a 

C o m p a n h i a  D o c a s  d o  E s t a d o  d e  S ã o  P a u l o  ( C O D E S P ) ;  e C o n t r a t o s  d e  A r r e n d a m e n t o s  e d e  A d e s ã o  ( T U P ' s )  

c e l e b r a d o s  e n t r e  a U n i ã o  e e m p r e s a s  p r i v a d a s .  

A t a b e l a  a s e g u i r  i d e n t i f i c a  a c a p a c i d a d e  a t u a l  e s t i m a d a  p a r a  a s  i n s t a l a ç õ e s  p o r t u á r i a s  q u e  c o m p õ e m  o 

m e r c a d o  d e  f e r t i l i z a n t e s  n o  C o m p l e x o  P o r t u á r i o  d e  S a n t o s .  

Instalação 
Capacidade Estática 

(t) 
Giro de Estoque 

Estimado 
Capacidade Dinâmica 

Armaz. (t) 
Limitação de 

Berço 
Capacidade Final 

(t) % 

STS11 52.000 20 1.040.000 1.100.000 1.040.000 12,13% 

STS20 (1) 100.000 20 2.000.000 1.452.000 1.452.000 16,94% 

TERMAG (2) 180.000 20 3.600.000 2.480.000 2.480.000 28,93% 

TIPLAM (3) 180.000 20 3.600.000 4.450.000 3.600.000 42,00% 

TOTAL 452.000 20 10.240.000 9.482.000 8.572.000 100,00% 

(1) Considera-se limitação de capacidade de berço da ordem de 1.452.000 t/ano. 
(2) A limitação de berços de 2.480.000 t /ano conforme Plano Mestre (2018) 
(3) Considera-se capacidade incluindo o novo armazém de fertilizantes de 60.000t e o berço 4. 

Tabela 4 -  Capacidade f ina l  das instalações dedicadas à mov imen tação  d e  fer t i l i zantes n o  Complexo  Por tuár io  d e  Santos 

Fonte :  Elaboração própr ia ,  dados diversos 
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Seção B - Estudos de Mercado 

Considerando-se a celebração contratual  no  ano d e  2020, os pr imeiros dois anos dest inam-se à obras, 

regularização d e  licenças e autorizações d o  empreend imento  pelo novo arrendatár io,  caracterizado como  

período pré-operacional.  

Estima-se a re tomada das atividades a part i r  d o  tercei ro ano  (2022), prevendo-se a disponibil ização d o  

novo armazém (T-8) e m  2022. O novo armazém pro jetado (T-8) te rá  capacidade d e  armazenagem to ta l  d e  

80.000t,  das quais SO.OOOt serão destinadas à movimentação d e  sal e 30.000t para fert i l izantes. 

Assim, a par t i r  d e  2022, a capacidade d e  armazenagem para fert i l izantes sobe para 130.000t estáticas, 

sendo composta por :  

• 6 0 . 0 0 0 t - A r m a z é m  XII; 

• 4 0 . 0 0 0 t - A r m a z é m  XVII; e 

• 3 0 . 0 0 0 t - N o v o  Armazém T-8 (parte). 

A tabela seguinte apresenta a divisão d e  mercado para o segmento d e  fert i l izantes, calculado po r  me io  da 

divisão d e  capacidades (capacity share) existentes e planejadas n o  Complexo Portuár io d e  Santos. 

2 0 1 9  2 0 2 0  2 0 2 1  2 0 2 2  

instalação Capacidade 
Dinâmica (t)  

% 
Capacidade 
Dinâmica (t)  

% 
Capacidade 
Dinâmica (t)  

% 
Capacidade 
Dinâmica (t)  

% 

SIS 11 (1) 1.040.000 12,1% 0 0,0% 0 0,0% 1.040.000 10,7% 

STS20 (2) 1.452.000 16,9% 0 0,0% 0 0,0% 2.600.000 26,7% 

TERMAG 2.480.000 28,9% 2.480.000 40,8% 2.480.000 40,8% 2.480.000 25,5% 

TIPLAM 3.600.000 42,0% 3.600.000 59,2% 3.600.000 59,2% 3.600.000 37,0% 

TOTAL 8.572.000 100,0% 6.080.000 100,0% 6.080.000 100,0% 9.720.000 100,0% 

(1) Considera-se interrupção das atividades por 2 anos para obras, regularização de licenças e autorizações após licitação da área 
(2) Considera-se interrupção das atividades por 2 anos para obras, regularização de licenças e autorizações após licitação da área. 

Tabela 5 - Participação de mercado das instalações dedicadas à movimentação de ferti l izantes no Complexo Portuário de Santos 

Fonte: Elaboração própria, dados diversos 

3.3.2.  Sal 

Com relação à def inição d e  capacidade das instalações e m  operação para mov imentação d e  sal no  

Complexo Portuár io d e  Santos, d e  acordo com informações prel iminares d o  Plano Mest re  d o  Complexo 

Portuár io d e  Santos (2018), o te rmina l  STS20 é a única instalação especializada e m  operações portuár ias d e  

movimentação e armazenagem d e  sal. 

Destaca-se a existência d e  operadores portuár ios que  realizam operações d e  desembarque aquaviár io d e  

sal e m  operações d e  descarga direta,  isto é, d i re tamente  d o  navio para o caminhão,  sem envolver serviços 

d e  armazenagem. 

Segundo histór ico d e  movimentação no  Complexo Portuário d e  Santos, as operações d e  descarga d i reta 

representam cerca d e  46,82% d o  to ta l  mov imen tado  para o per íodo 2010 a 2017. O restante das 

movimentações portuár ias d e  sal f o i  realizado pelo te rm ina l  STS20, to ta l izando 53,18% para o mesmo 

período, con fo rme tabela a seguir. 
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Seção B - Estudos de Mercado 

Participação Histórica na Movimentação de Sal e Cloreto de Sódio no Porto de Santos 

Sal e cloreto de sódio puro 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 

STS20 (Berço: Armazém 22 e 23) 562.842 513.219 474.879 522.083 416.947 441.163 471.878 496.245 

Descarga Direta 318.480 441.841 345.200 399.498 486.097 499.210 488.224 475.456 

Total 881.322 955.060 820.079 921.581 903.044 940.373 960.102 971.701 

Média 63,86% 53,74% 57,91% 56,65% 46,17% 46,91% 49,15% 51,07% 

Média Geral STS20 53,18% 

Tabela 6 -  Participação do terminal STS20 na movimentação de sal do  Complexo Portuário de Santos 

Fonte: Elaboração própria, dados diversos 

Vale destacar que  a movimentação d e  sal d o  te rmina l  STS20 possui relação estr i ta com a navegação d e  

cabotagem, com or igem (embarque) no  Terminal  Salineiro d e  Areia Branca, localizado no  estado d o  Rio 

Grande d o  Norte.  A tabela a seguir mostra a participação da cabotagem na movimentação histórica 

capturada pelo te rmina l  STS20. 

Santos 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 

Produto (SH4): Sal; enxofre; terras e pedras; gesso, cal e cimento 

ARMAZÉM 22 e 23 

Cabotagem 478.398 513.219 474.879 451.218 391.813 441.163 471.878 496.245 211.344 

Longo Curso 84.444 70.865 25.134 

Total Geral 562.842 513.219 474.879 522.083 416.947 441.163 471.878 496.245 211.344 

% Cabotagem 85,00% 100,00% 100,00% 86,43% 93,97% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 

Tabela 7 - Participação da navegação de cabotagem na movimentação de sal no terminal  STS20 

Fonte: Elaboração própria, dados diversos 

Diante disso, para est imar a part icipação fu tu ra  d o  te rmina l  STS20 no  Complexo Portuár io d e  Santos, 

uti l izaram-se como  parâmetro  os volumes projetados d e  navegação d e  cabotagem para sal (marinho),  os 

quais, segundo dados d e  projeção d e  demanda,  representam e m  média  52,45%  d o  to ta l  d e  sal previsto 

para o Complexo. 

3 . 3 . 3 .  Alocação d e  Cargas no  T e r m i n a l  STS20 

Para def in i r  a atracação d e  cargas ano a ano, é necessária a assunção d e  premissa relat iva ao prazo d e  

implantação d o  pro je to ,  para o qual  se considera prazo to ta l  d e  25 anos c o m  celebração d e  cont ra to  n o  ano 

d e  2020, e dois (2) anos para obras, regularização de licenças e autorizações, com ênfase para o novo 

armazém d e  sal (T-8), a instalação d e  novos equipamentos d e  cais e novas correias t ransportadoras.  
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Seção B - Estudos d e  M e r c a d o  

Dessa fo rma ,  prevê-se o início das operações no a n o  d e  2022. Após ident i f icar a parcela d e  mercado 

passível d e  ser capturada pela área d e  ar rendamento  STS20, consideraram-se as l imitações d e  capacidade 

para o cálculo d e  captura efet iva, considerando-se: 

Produto 2020 2021 2022 Produto 
Capacidade Dinâmica (t) Capacidade Dinâmica (t) Capacidade Dinâmica (t) 

Fertilizantes (1) 0 0 2.600.000 

Sal(2) 0 0 1.000.000 

TOTAL 0 0 3.600.000 
Notas: 
(1) Ano de 2022 = 2.600.000 (130.000t x 20 giros) 
(2) Ano de 2022 = 1.000.000 (SO.OOOt x 20 giros) 

Tabela 8 -  Projeção de capacidade por produto no terminal  STS20 

Fonte: Elaboração própria, dados diversos 

A tabela a seguir apresenta os dados d e  projeção d e  demanda para os produtos  fert i l izantes e sal para o 

Terminal  STS20 e m  di ferentes cenários d e  acordo com as premissas adotadas. 
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Seção B - Estudos de  Mercado 

STS20 (e 

•940.568 1.977.663 2.017433 2.059.784 2.870.319 2.936. 

Cenário PESSIMISTA 

nanda Captu rada TOTAL 

Cenário OTIMISTA 

nanda Captu rada TOTAL 

204 1 2042 
.0.903 4.863.746 4 

2.600.000 2.600.000 
1.651.229 : 
2.600.000 : 
1.651.229 : 

17.201 1.615.766 1 

.679.903 1 

.600.000 2 

.679.903 1 

.672.831 1 

1.096.620 1.116.806 1.138.565 

566.177r 576.718' 588.266r 

1.000.000 1.000.000 1.000.000 
566.177 576.718 588.266 

600.786 614.264 628.697 643.873 660.1: 
.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.0( 
600.786 614.264 628.697 643.873 660.1: 

600.786 614.264 628.697 643.873 660.1: 

1.000.000 1.000.000 
695.423 

695.423 

1.460.670 1 

776.332' 
1.000.000 1 

776.332 

776.332 

922.436 
1.000.000 : 

922.436 

922.436 
1.848.946 1.874.719 1.903.922 1.935.611 1.969.722 2.006.144 2.044.528 2.084.804 2.110.059 2.153.124 2.197.642 2.243.456 2.290.462 2.328.348 2.377.615 2.427.561 2.478.583 2.530.407 2.582.924 2.636.281 2.690.288 2.745.025 

5.530.64 5 5.655.328 S 

10.000 2.600.000 2.600.000 2.600.000 2.600.0( 2.600.000 2.600.000 2.600.000 2.600.000 2.600.01 

'2.439 1.505.703 1 14.403 1.631.452 1 

Í5.641 1.226.083 1 ;6.156 1.529.638 1 

602.647 617.755 
1.000.000 1.000.000 

602.647 617.755 

634.033 651.481 
.000.000 1.000.000 1 
634.033 651.481 

1.000.000 1.000.000 

602.647 617.755 634.033 651.4Í 

861.437 
1.000.000 1 

861.437 

861.437 

204 1 2042 
7.433.420 7.590.450 7 

26,7% 26,7% 
1.988.363 2.030.367 2 
2.600.000 2.600.000 2 
1.988.363 2.030.367 2 

,9.864 1.873.0; 

15.836 1.019.9Í 
10.000 1.000.01 
15.836 1.000.01 

i5.836 1.000.01 

•800.349 

2044 

1̂ 901̂ 982 1̂ 937̂ 658 1 •977̂ 213 2̂ 019̂ 716 2 •065 145 2̂ 113̂ 424 2̂ 164̂ 223 2̂ 217̂ 503 2̂ 255̂ 241 2̂ 312437 2̂ 371̂ 737 2432̂ 999 2̂ 49 6̂ 139 2 •549̂ 905 2̂ 616̂ 68 7 2̂ 684̂ 858 2̂ 754̂ 874 2̂ 826455 2̂ 899̂ 502 2̂ 974̂ 199 3 •030367 3̂ 07 2̂ 630 3̂ 115̂  134 

9 - Demanda micro para o Terminal  STS20 para fert i l izantes e sal 

Fonte: Elaboração própr ia,  dados diversos 

Área de  Arrendamento STS20 - Complexo Portuário de  Santos 
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Seção B - Estudos de Mercado 

4. Estimativa de Preços dos Serviços 

As estimativas d e  preços para os serviços prestados por  termina is  por tuár ios t ê m  po r  ob je t ivo  remunerar  

as at ividades realizadas, e m  especial o recebimento,  armazenagem e expedição dos produtos 

movimentados.  

Os preços no  âmb i t o  dos estudos d e  viabi l idade possuem caráter referencial,  ut i l izado como  variável d e  

entrada para quant i f icar as receitas e o valor  d o  empreend imento .  

O estabelecimento d o  nível d e  preços que  será efe t ivamente prat icado ao longo d o  hor izonte contratual  

será def in ido l iv remente pelo vencedor da licitação, l im i tado pelo Preço-Teto nos te rmos  d o  cont ra to  a ser 

f i rmado.  

Para o te rmina l  STS20 f o i  mode lado u m  Preço-Teto para operação d o  sal. 

A necessidade d e  inclusão d e  mecanismo d e  regulação d e  preço ocorre  razão dos seguintes mot ivos:  

• O te rmina l  STS20 é o único operador  especializado na movimentação d e  sal no  Complexo Portuár io 

d e  Santos, caracterizando u m  possível regime d e  monopó l io .  Cabe citar a existência d e  out ros 

operadores portuár ios no  Complexo, contudo,  para as operações d e  armazenagem só existe o 

te rmina l  STS20. 

Nesse sent ido, para f ins d e  avaliação f inanceira d o  empreend imento  o termina l  STS20 as receitas auferidas 

são calculadas a par t i r  da aplicação d o  Preço-Teto (sal) o u  d o  Preço l ivre (ferti l izantes) sobre a 

movimentação portuár ia projetada. 

A tabela a seguir especifica a cesta d e  serviços considerada para o te rmina l  STS20, contendo as seguintes 

subatividades: 

N o m e  da cesta d e  
Serviço 

Tomador  dos 
serviços 

( e m  geral) 

Descrição da cesta d e  serviços 
(conforme especificado e m  contrato) 

Movimentação 
Portuária e 

Armazenagem de 
Granéis Sólidos 

Dono da Carga 

0 Preço da Movimentação Portuária e Armazenagem de Granéis Sólidos t ê m  por 
f inalidade remunerar todas as atividades necessárias e suficientes para a expedição 
rodoviária ou  ferroviária, armazenagem pelo período mínimo de 15 (quinze) dias, 
movimentação no armazém e transferência de desembarque dos navios. Inclui as 
seguintes subatividades: 

• Atividades de preparação para início da operação e té rmino da operação a 

cargo do operador portuário; 

• Expedição rodoviária ou  ferroviária da carga, conferência de documentos e 

processamento de informações na saída do  Arrendamento; 

• Pesagens, exceto as requisitadas pelo dono da carga; 

• Empilhamento e retirada de pilha; 

• Transporte do costado do  navio; 

• Desembarque da carga (a part ir do  navio); 

• Armazenagem da carga por período mínimo de 15 (quinze) dias; 
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Seção B - Estudos de Mercado 

Atendimento a eventuais solicitações de Autoridades para inspeção da carga; 

Movimentação interna da carga realizada por iniciativa do  operador ou 

motivada por Autoridades durante o período de armazenagem. 

Tabela 1 0 -  Cesta de serviços do  terminal  STS20 

Fonte: Elaboração própria, dados do PAP - Programa de Arrendamentos Portuários 

4.1. Receita Unitária Média 

Conforme j á  ci tado, o te rmina l  STS20 está focado na movimentação e armazenagem d e  granéis sólidos 

minerais, especialmente sal e fert i l izante. 

Para est imar a receita média uni tár ia d o  te rmina l  procedeu-se levantamento d e  processos d e  reequi l íbr ios 

contratuais d e  termina is  d e  granéis sólidos minerais analisados e aprovados pela Agência Nacional de 

Transporte Aquaviár ios - ANTAQ. 

Também f o r a m  pesquisadas tabelas d e  preços disponibil izadas po r  termina is  e m  operação. Contudo,  

verif icou-se que  os dados provenientes das análises d e  reequi l íbr ios contratuais possuem nível d e  

conf iabi l idade superior aos valores publicados e m  tabelas d e  preços, as quais, na maior ia dos casos, 

representam preços d e  "balcão",  não sendo, por tan to ,  o preço e fe t ivamente  prat icado pelo mercado.  

A tabela a seguir sintetiza as informações coletadas e m  estudos d e  viabi l idade d e  terminais  portuár ios,  

contendo os valores originais d e  cada estudo e o valor  atual izado para a data base d e  abr i l /2018.  

Fonte Data Base Valor  Original (R$ / t )  Valor  atualizado (R$ / t )  (1)  

EVTEA - Itaqui Dez./16 R$ 42,00 R$ 43,64 
EVTEA - Santos (fertilizantes) Fev./14 R$ 52,14 R$ 66,97 
EVTEA - Santos (sal) Fev./14 R$ 35,91 R$ 46,13 

EVTEA - Paranaguá Jun./15 R$ 34,66 R$ 39,90 
BNDES - Porto de Paranaguá J u n . / l l  R$ 28,00 R$ 41,85 
EVTE Santarém (armazenagem) Mai . /12 R$ 30,00 R$ 42,78 
EVTE Aratu 1 Out . /12 R$ 44,55 R$ 62,22 
EVTE Aratu II Jun./12 R$ 44,00 R$ 62,69 
EVTE Recife (barrilha) J u n . / l l  R$ 31,00 R$ 46,34 

MÉDIA  GERAL R$ 38 ,03  R$ 50 ,28  

Notas: 
(1) Atualização monetária até 04/2018 pelo IPC-A. 
(2) Análise e Avaliação da Organização Institucional e da Eficiência de Gestão do Setor Portuário Brasileiro - Volume II, BNDES (2011). Valores 
incluem "operação portuária" e "trâmites" para exportação no porto. 

Tabela 11: Preços de referência para granel sólido mineral e m  terminais portuários (em R$) e m  abri l /2018 

Fonte: Elaboração própria, a part ir de dados de reequilíbrios contratuais 

O preço méd io  ident i f icado para o g rupo  d e  terminais pesquisados é d e  R$ 50,28  por tonelada  métr ica. 

Neste contexto precisa-se ressaltar que  se t ra ta  d e  preço d e  referência no  caso d e  fert i l izantes e d e  preço 

máx imo  no  caso d e  sal, o u  seja, o preço e fe t ivamente  cobrado poderá ser in fer ior  o u  igual ao Preço-Teto. 

Página 20 de 20 

Área de Arrendamento STS20 - Complexo Portuário de Santos 


